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Como você sabe, Melissa ficou amiga de Xuxu, o mais gozadinho dos extraterrestres.

	Como? Você não sabe? Bom, vai ver é porque eu ainda não escrevi a história do primeiro encontro entre Melissa e Xuxu. Logo eu arranjo um tempo para contar o que aconteceu. Por enquanto, eu queria que você ficasse sabendo da confusão que aconteceu no dia do aniversário de Melissa.

			O verdadeiro nome de Xuxu é Xyywvkknnmmhhuxu. Como Melissa nunca foi capaz de pronunciar direito um nome fácil desses, tão comum no planeta Zhykmywhtvfffff, chamava o amiguinho de Xuxu mesmo.

			No dia do aniversário de Xuxu, Melissa tinha oferecido a ele um lindo bolo. Na verdade, era apenas uma pilha de bolachas de maisena empapadas de groselha e grudadas com leite condensado. Melissa pôs uma vela acesa em cima, e Xuxu adorou. Gostou tanto que, na véspera do aniversário de Melissa, disse que ia trazer para ela o Melhor Presente do Universo: um Ckllmmpwwtt novinho em folha.
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			– Que ótimo, Xuxu! Mas o que é isso? – perguntou Melissa, que também não conseguia pronunciar Ckllmmpwwtt, coisa tão fácil que qualquer extraterrestrezinho do planeta Zhykmywhtvfffff falava sem problemas desde os dois anos de idade.

			– Bom... como é que eu poderia traduzir Ckllmmpwwtt? – Xuxu pensou um pouco. – Acho que a tradução mais próxima na sua língua é “minidestrambelhador”.
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			– Um minidestrambelhador?! – Melissa pulou de alegria. – Eu vou ganhar um minidestrambelhador? Que maravilha! Meus colegas da escola vão morrer de inveja. Mas o que é um minidestrambelhador?

			– Essa é a minha surpresa, Melissa – disse Xuxu. – Amanhã, quando você acordar, seu minidestrambelhador estará ao lado da sua cama. Você vai adorar!

			– Que nem no Natal, quando Papai Noel deixa os presentes?

			– Não sei quem é Papai Noel – respondeu Xuxu. – No meu planeta, quem deixa presentes para as crianças é um velhinho chamado Whvvtyk932hh.


			Melissa desistiu de perguntar quem era Whvvtyk932hh. Deveria ser o equivalente ao nosso Papai Noel, e isso bastava.

			Naquela noite, a menina foi para a cama feliz da vida, pensando no presente que ia ganhar.

			“Um minidestrambelhador! Deve ser uma coisa maravilhosa. Melhor que videogame, melhor que bicicleta de rodinha, melhor que pianinho de verdade, melhor que boneca que faz xixi na fralda...”

			Adormeceu sonhando com o presente e nem viu quando Xuxu entrou pela janela, colocou o minidestrambelhador no tapetinho ao lado da cama e saiu sem fazer o menor ruído.
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			Nem bem o Sol tinha nascido, Melissa abriu os olhos. A primeira coisa que se lembrou foi do presente.

			Pulou da cama e... nada!

			Procurou por todo o quarto, mas não havia nem sinal de pacote, de presente, de nada!

			– Uééé.... por que será que Xuxu se esqueceu de trazer meu presente?

			A menina foi para a escola bem chateada com o esquecimento do extraterrestre. Lá, os colegas cantaram “Parabéns pra você” e fizeram a maior festa. Mas ainda assim ela não conseguiu ficar completamente feliz.

			Às cinco horas, começou sua festinha de aniversário em casa. Vieram os amigos, veio a vovó, e Melissa ganhou uma porção de presentes, inclusive um videogame, um pianinho de verdade, uma bicicleta de rodinha e uma boneca que fazia xixi na fralda sempre que alguém lhe dava uma mamadeirinha com água.
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			Mas, ainda assim, Melissa estava um pouco triste por causa do Xuxu.

			“Como é que Xuxu foi esquecer do presente que prometeu?”, pensava a menina, depois que todos tinham ido embora e chegara a hora de dormir. “Agora, o que eu queria mesmo era brincar com o meu minidestrambelhador...”


			Foi aí que o pequeno extraterrestre entrou pela janela. Estava muito alegre e, com um grande sorriso, veio abraçar a menina:

			– Feliz aniversário, Melissa! – Ela aceitou o abraço, mas Xuxu notou que havia alguma coisa errada com a amiga. – O que houve, Melissa? Você parece um pouco triste... Aconteceu alguma coisa errada na festa?

			– Nada, Xuxu, é que...

			– É que o quê?

			– É que você tinha prometido me dar um minidestrambelhador...
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			– O que foi? Não gostou do minidestrambelhador que eu deixei para você?

			A menina ficou surpresa:

			– Você deixou?! Deixou  nada! De manhã, eu acordei feliz da vida pensando no presente, e não havia nada nem debaixo da cama nem em lugar nenhum. Ou será que o tal minidestrambelhador é invisível?
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			Xuxu parecia desorientado:

			– Claro que não é invisível, Melissa! É o brinquedo que faz mais sucesso entre as crianças do planeta Zhykmywhtvfffff. Eu trouxe um minidestrambelhador novinho para dar a você. E deixei aqui ontem à noite, tenho certeza!

			Como Xuxu nunca mentia, pois ainda não haviam inventado a mentira no planeta Zhykmywhtvfffff, Melissa nem sabia o que dizer.

			– Se você diz que deixou o presente aqui, eu sei que deixou mesmo. Então, o que terá acontecido?

			– Como é que eu vou saber?

			– Espere um pouco que eu vou falar com a mamãe.
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			A mãe de Melissa já estava deitada, lendo um livro para esperar o sono chegar, quando a menina entrou no quarto, agitada como ela só:

			– Mãe, você viu o meu minidestrambelhador?

			– O que é isso, Melissa? Fale baixo, senão vai acordar seu pai!
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			– Mas, mãe, o Xuxu disse que...

			– Quem é esse Xuxu, minha filha?

			– É o meu amigo extraterrestre.

			A mãe balançou a cabeça:

			– Ai, ai, ai, Melissa! Lá vem você com suas histórias!


			– Mas, mãe, você viu ou não viu? Xuxu disse que deixou meu minidestrambelhador ao lado da cama, ontem à noite. Mas eu acordei hoje de manhã e...

			– Sei lá o que é isso que você está falando. Ontem à noite eu fui ver se você estava dormindo direitinho e a única coisa que eu vi no seu quarto foi uma coisa estranha e...

			– Coisa estranha? Deve ser isso, mãe. Como era essa coisa?

			– Bom, deixa ver... era uma coisa assim, mais ou menos como... ah, sei lá! Eu não podia deixar uma coisa daquela assim, jogada no chão!

			– E o que voc

			
			
			
			
			
			
			

			
			


			
			

			
			

			


			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			




Lixo não se joga fora!
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O crescimento das cidades trouxe inúmeros problemas, como o trânsito congestionado, o barulho e até o aumento da violência. Um dos problemas mais graves é o que fazer com a enorme quantidade de lixo produzido pelas grandes populações aglomeradas nas cidades.

			Só para ter uma ideia, numa cidade como São Paulo, por exemplo, há cerca de 3,4 milhões de famílias. Cada família produz diariamente pelo menos cinco quilos de lixo. Assim, no entardecer de cada dia, há 17 mil novas toneladas de lixo! São 17 milhões de quilos, o equivalente ao peso de 600 mil estudantes como você!

			As prefeituras recolhem esse monte de lixo e levam tudo para lugares próximos, jogando em aterros. E esses aterros acabam criando bilhões de moscas e de baratas, que infestarão a própria cidade. Além disso, os gases da putrefação desse lixo se elevará para o céu, poluindo o ar que respiramos e trazendo inúmeras doenças. Por fim, essa putrefação acaba penetrando pela terra e atingindo os mananciais da própria água que a gente bebe!

			A saída para esse problema tão grande é a reciclagem do lixo. Reciclar o lixo significa reaproveitá-lo, em vez de simplesmente jogá-lo a céu aberto mais ou menos longe da cidade. Países mais desenvolvidos fazem isso há muito tempo e obtêm uma enorme fortuna reaproveitando o que é jogado fora. Para isso, o lixo deve ser recolhido separadamente. A coisa acontece exatamente como no planeta do Xuxu, o protagonista da história que você acabou de ler: bastam três latas de lixo diferentes: uma para os produtos chamados inertes (latas, metais, vidros e plásticos), outra para papéis limpos e uma última para produtos que virarão adubo (papéis sujos, restos de comida etc.). Tudo isso, em fábricas apropriadas, pode ser reaproveitado e trazer mais riqueza, em vez de sujeira e doença, para nosso país.

			Um tipo de lixo muito perigoso são as pilhas e as baterias, que contaminam o meio ambiente por séculos. Nunca jogue pilhas ou baterias no lixo comum. Fale com seus pais ou com sua professora para saber quais os lugares especiais de sua cidade que recolhem esse lixo tão poluente.

			Por isso, um dos tipos de comportamento mais civilizados é não jogar nada fora, permitindo assim que tudo possa ser reaproveitado. Quando você joga uma lata de refrigerante na rua, essa lata acabará entupindo algum bueiro e depois sendo levada para algum rio, entulhando o rio e acabando até por impedir que os peixes vivam. Por outro lado, quando você deixa separada a latinha, ela será levada para uma fábrica que poderá derretê-la e fazer outra lata!
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